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RESUMO 18 

O capim-amargoso é uma planta daninha que infesta inúmeras culturas e, além disso, 19 

tem um grande potencial de agressividade. Neste sentido, uma melhor compreensão 20 

da ecologia da emergência e germinação do capim-amargoso pode auxiliar a 21 

desenvolver melhores estratégias de controle para essa planta daninha. O objetivo do 22 

presente estudo foi analisar o comportamento germinativo de sementes de capim-23 

amargoso em diferentes fatores ambientais, como estresse osmótico Para investigar 24 

o efeito de estresses por seca na germinação de sementes, as mesmas foram 25 

testadas em soluções aquosas com potenciais osmóticos de 0, - 0,1, -0,3, -0,6, -0,9 26 

Mpa totalizando cinco tratamentos, e quatro repetições, que tiveram preparo 27 

dissolvendo 0, 72,5, 143,2, 213,6 e 284,0 g de polietileno glicol 8000 em 1 L de água 28 

destilada, devido a esse agente osmótico ser quimicamente inerte e não ter toxicidade. 29 

O polietilenoglicol não tem penetração nas células, o que ocorre porque o seu peso 30 

molecular é elevado. As variáveis analisadas foram a porcentagem de germinação 31 

(%) e o estresse osmótico a partir da velocidade germinativa (MPa). A germinação 32 

das sementes no tratamento controle foi de 84%. Apenas no potencial de -0,1MPa 33 

foram observadas porcentagens germinativas (41%), havendo assim uma diferença 34 

de 43% quando comparado com a testemunha. Nos potenciais mais negativos (-0,6, 35 

-0,3, -0,6, -0,9 MPa) a porcentagem germinativa de D. insularis foi inibida. A restrição 36 

hídrica pode reduzir a velocidade de germinação (IVG) e a porcentagem de 37 

germinação à medida que o potencial osmótico diminui, pois reduz a velocidade dos 38 

processos bioquímicos e metabólicos, o que por assim acaba causando atrasos ou 39 

até inibindo a germinação das sementes, interferindo consequentemente na 40 

embebição e no alongamento celular do embrião. Conclui-se que capim-amargoso 41 

não possui tolerância ao estresse osmótico. Neste sentido, os resultados deste estudo 42 

levaram a um melhor entendimento dos efeitos de fatores ambientais na germinação 43 

e emergência do capim-amargoso, e forneceram informações que possam contribuir 44 

para um controle eficaz. 45 
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